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Resumo 

 

 

O experimento foi realizado com o objetivo de avaliar cultivares de milho para 

ensilagem quanto às variáveis agronômicas da planta e composição química da 

silagem. Foram avaliados seis cultivares de milho (IPR114, IPR115, IPR119, 

IPR127, AG8021 e P30R50) em delineamento experimental de blocos 

casualizados, com seis tratamentos e três repetições. As parcelas foram 

constituídas por três linhas de cinco metros de comprimento, espaçadas em 

0,9 m. As silagens foram confeccionadas em mini-silos. Não foram observadas 

diferenças significativas (P>0,05) entre os cultivares para número de plantas e 
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de espigas, altura média, matéria seca e estimativa de produção de matéria 

seca por hectare. Todos os cultivares apresentaram boas características 

agronômicas, com altura variando de 235,5 a 247,1 cm, número de plantas na 

área útil de 20,0 a 24,0, equivalendo a uma população de 49.383 a 59.295 

plantas/ha e produção de MS de 13,3 a 17,7 t/ha. A matéria seca, proteína 

bruta, fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido, hemicelulose, 

celulose, lignina, nitrogênio amoniacal e pH das silagens dos diferentes 

cultivares de milho também não apresentaram diferenças significativas 

(P>0,05). Todos os cultivares apresentaram boas características para silagem. 

Palavras–chave: ensilagem, espigas, nitrogênio amoniacal, pH, produção. 

 

 

Evaluation of maize cultivars for silage in the Southwest of the Paraná 

State 

 

 

Summary  

 

The experiment was conducted to evaluate the maize cultivars used for 

ensiling with relationship to the agronomic characteristics of the plant and 

chemical composition of the silage. Six maize cultivars were analyzed (IPR114, 

IPR115, IPR119, IPR127, AG8021 and P30R50) in a completely randomized 

block design, with six treatments and three replications. The plot with three 

lines of five meters long and spacing of 0.9 m was used in all trials. The silages 

were prepared in mini-silos. Differences were not observed (P>0.05) among 

them cultivars for the plant number and ears number, medium height, dry 

matter and estimate of the production of dry matter for hectare. All cultivars 

presented good agronomic characteristics, with height varying from 235.5 to 

247.1 cm, plants number in the useful area from 20.0 to 24.0, being equal the 

a population from 49.383 to 59.295 plants/ha and production of dry matter 

from 13.3 to 17.7 t/ha. The dry matter, crude protein, neutral detergent fiber, 
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acid detergent fiber, hemicellulose, cellulose, lignin, ammonia nitrogen and pH 

of the silages of the different cultivars of corn did not also present significant 

differences (P>0.05). All cultivars presented good characteristics for silage. 

 

Keywords: ammonia nitrogen, ear, ensiling, pH, yield. 

 

Introdução 

 

A intensificação dos sistemas de produção de leite e carne vem 

ocorrendo em todo o Brasil. Entretanto, a alimentação durante o período seco 

do ano continua sendo um dos problemas enfrentados pelo produtor, devido à 

diminuição acentuada da disponibilidade e qualidade das pastagens. O milho é 

um dos cultivares forrageiros mais empregados para ensilagem no Paraná, 

sendo a silagem de milho muito utilizada na alimentação de vacas leiteiras e 

em confinamentos e semi-confinamentos de gado de corte (Souza et al., 

2000), permitindo que a produção do rebanho não seja afetada pela 

estacionalidade que ocorre na pastagem. A silagem de milho se destaca, 

quando comparada com outros tipos de silagens, por apresentar grande 

produtividade de matéria seca, bom valor nutritivo e boa digestibilidade 

(Gomes et al. 2002). 

O potencial de uma planta para ensilagem é dependente do teor original 

de matéria seca (que deve estar entre 30 a 35 %), da riqueza em carboidratos 

solúveis e do baixo poder tampão (Tosi et al., 1999). A escolha do cultivar de 

milho está na dependência de suas características quantitativas e qualitativas, 

com ênfase no potencial de produção de matéria seca, que estão diretamente 

relacionadas com a adaptação de cada cultivar às condições edafoclimáticas de 

cada região. Neste sentido, objetivou-se através deste trabalho avaliar 

cultivares de milho para ensilagem quanto às variáveis agronômicas da planta, 

bem como a composição química-bromatológica da silagem, possibilitando 

informações mais detalhadas de cada material. 
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Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido na Estação Experimental do Instituto 

Agronômico do Paraná (IAPAR) localizado em Pato Branco e as análises 

laboratoriais no Laboratório de Nutrição Animal do IAPAR em Ibiporã. A 

Estação Experimental do IAPAR de Pato Branco está localizada na região 

sudoeste do Paraná, a uma altitude média de 700 m cujas coordenadas 

geográficas de referência são: 52° 41’ Longitude Oeste e 26° 07’ Latitude Sul. 

O clima da região, segundo a classificação de Köpen, é do tipo Cfb; a 

precipitação anual varia de 1.400 a 1.800 mm; e os meses de abril e maio são 

os mais secos (Instituto Agronômico do Paraná, 1994). Os dados climáticos 

durante o período experimental estão apresentados na Figura 1 (dados da 

Estação Meteorológica IAPAR). 
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Figura 1. Precipitação pluviométrica média (PP), temperatura máxima (TM) e 

mínima (TN). 
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Foram avaliadas seis cultivares de milho: IPR114 (variedade, amarela), 

IPR115 (híbrido simples, amarelo), IPR119 (híbrido duplo, branco), IPR127 

(híbrido simples, amarelo), AG8021 (híbrido, amarelo) e P30R50 (híbrido, 

amarelo). A semeadura foi realizada no dia 01/11/06, em sistema de plantio 

direto, sobre palha de aveia (Avena sativa) e ervilhaca (Vicia sativa), em 

parcelas com três linhas de cinco metros de comprimento e espaçamento entre 

linhas de 0,9 m. Na adubação de plantio aplicaram-se 400 kg/ha da fórmula 8-

28-16 + Zn na linha de semeadura. No dia seguinte, aplicou-se herbicida pós-

plantio. A emergência das primeiras plantas ocorreu cinco dias após a 

semeadura. Após vinte dias da semeadura foi feito um desbaste para que 

ficasse, aproximadamente, uma planta a cada 23 cm de linha. Foram feitas 

duas adubações de cobertura com nitrogênio, totalizando 90 kg/ha, sendo a 

primeira em torno de 30 dias após o plantio (quatro a cinco folhas) e a 

segunda em torno de 15 dias após a primeira adubação (seis a oito folhas). As 

linhas laterais de cada parcela e 0,25 m de cada extremidade foram 

consideradas bordaduras. A área da parcela útil constou dos 4,5 m centrais da 

linha do meio, totalizando 4,05 m2. 

O corte para ensilagem foi realizado no período entre 15 e 16 de 

fevereiro de 2007, conforme atingiam o estádio pastoso/farináceo. Dentro dos 

4,5 m de linha da área útil foram contados o número total de plantas e o 

número de espigas. Após a contagem, foi medida e anotada a altura de três 

plantas aleatórias dentro da linha, do solo até a inserção da folha bandeira. As 

plantas da área útil foram então cortadas de 10-15 cm do solo, agrupadas e 

pesadas anotando-se a produção de matéria verde. 

As plantas foram picadas em ensiladeira com tamanho de corte de 5 a 8 

mm. As silagens foram confeccionadas em mini-silos de PVC com 10 cm de 

diâmetro x 40 cm de altura, que foram imediatamente lacrados. Para a 

confecção das silagens usou-se compactação de aproximadamente 550 kg/m3 

de matéria verde. Os silos apresentavam um furo com uma borracha acoplada 

para livre escape dos gases. 
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Após a abertura dos silos com aproximadamente 180 dias, descartou-se 

a porção superior e inferior dos silos. Foram determinados matéria seca, 

proteína bruta, fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido, 

hemicelulose, celulose, lignina, pH e acidez de acordo com metodologias 

descritas por Silva & Queiroz (2002) e nitrogênio amoniacal conforme Tosi et al 

(1973). 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, com 

seis tratamentos e três repetições. Os dados obtidos foram submetidos à 

análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de 

probabilidade, utilizando-se o programa SAEG (2001). 

 

Resultados e Discussão 

 

Não foram observadas diferenças (P>0,05) entre os cultivares de milho 

para o número de plantas, número de espigas, altura média, matéria seca 

(MS) e estimativa da produção de MS por hectare (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Médias e coeficientes de variação (CV) da população de plantas, número 
de espigas, altura média, matéria seca (MS) e estimativa da produção de 
MS por hectare, de cultivares de milho no momento da colheita para 
ensilagem. 

Cultivar Plantas (nº) Espigas (nº) Altura (cm) MS (%) MS (t/ha) 

IPR 114 23,7 25,7 255,9 27,2 13,3 
IPR 115 23,3 25,3 244,7 27,9 15,4 
IPR 119 22,3 22,0 235,5 32,1 15,2 
IPR 127 20,0 23,3 240,3 29,0 14,2 
AG 8021 24,0 27,3 247,1 32,9 17,7 
P 30 R 50 24,0 25,7 245,9 28,3 13,4 
CV (%) 10,2 15,6 8,0 13,0 16,3 
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si (P<0,05) pelo Teste de Tukey. 
  

 

Apesar de não haver diferença (P>0,05) entre os cultivares para o teor 

de matéria seca, somente os cultivares IPR 119 e AG 8021 apresentaram MS 

entre 30-35 %; segundo Tosi et al. (1999) esses são os teores de MS 

apropriados para uma boa ensilagem. 
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Todos os cultivares avaliados apresentaram boas características 

agronômicas, com altura variando de 235,5 a 247,1 cm, número de plantas na 

área útil do experimento de 20,0 a 24,0, equivalendo a uma população de 

49.383 a 59.295 plantas/ha e produção de matéria seca de 13,3 a 17,7 t/ha, 

superiores aos dados relatados por Almeida Filho et al. (1999) que avaliaram 

19 cultivares de milho (1,50 a 1,98 cm e 10,35 a 12,72 t/ha) e por Rosa et at. 

(2004) para os híbridos AG-5011, XL-344 e C-806 (1,66 a 1,84 m, 33.889 a 

41.667 plantas/ha e 7,20 a 12,47 t/ha). 

A composição química-bromatológica das silagens dos diferentes 

cultivares de milho pode ser visualizada na Tabela 2. 

Os teores de PB das silagens foram inferiores aos obtidos por Rosa et al. 

(2004) nas silagens de três híbridos de milho (9,26 a 9,74 %), sendo os teores 

de FDN e de CEL semelhantes aos observados pelos autores (55,76 a 57,99 % 

e 22,93 a 24,79 %, respectivamente). Entretanto, os teores de FDA e de LIG 

foram maiores que os 26,9 a 28,9 % e 4,8 a 5,9 % relatados por Rosa et al. 

(2004), respectivamente, indicando que os cultivares avaliados no presente 

experimento apresentam maior teor de parede celular com maior lignificação. 

 

 

Tabela 2. Médias e coeficientes de variação (CV) da matéria seca (MS), proteína bruta 

(PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), 

hemicelulose (HEM), celulose (CEL), lignina (LIG), acidez (ACI), nitrogênio 

amoniacal (NNH3) e pH das silagens dos diferentes cultivares de milho. 

MS PB FDN FDA HEM CEL LIG ACI NNH3 pH 
Cultivar 

(%) % na MS (% N total)  

IPR 114 27,6 7,7 57,4 33,5 23,9 25,9 6,9 21,6 14,3 3,7 

IPR 115 26,4 8,0 54,3 34,1 20,3 25,9 7,3 18,8 10,9 3,8 

IPR 119 28,5 6,5 55,3 31,2 24,1 23,5 7,1 19,4 13,4 3,8 

IPR 127 28,0 7,9 54,7 29,2 25,6 21,3 7,0 20,8 11,6 3,8 

AG 8021 26,0 8,1 50,8 31,4 19,4 23,1 7,6 21,6 11,8 3,7 

P 30 R 50 28,8 6,7 57,4 33,9 23,5 24,5 8,3 21,9 12,0 3,7 
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CV (%) 6,6 9,0 7,9 8,9 14,1 11,3 8,7 6,3 13,2 1,2 

Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si (P<0,05) pelo Teste de Tukey. 

 

Todas as silagens apresentaram elevados teores de nitrogênio 

amoniacal, indicando extensiva degradação da proteína que pode ocorrer com 

silagens muito úmidas (menos de 30 % de MS), ou devido à fermentação por 

microrganismos indesejáveis (clostrídeos) ou degradação por enzimas da 

planta (Kung Jr. & Stokes, 2003); de acordo com os autores, o teor de amônia 

na silagem de milho normalmente está entre 5 a 7 %. 

Não houve diferença entre o pH das silagens, com todas na faixa de 3,7 

a 4,2; segundo Kung Jr. & Stokes (2003) essa é a faixa ideal para que haja 

uma boa preservação da silagem de milho.  

 

Conclusões 

 

Todos os cultivares apresentaram potencial para uso na forma de 

silagem. 
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